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MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

DISCIPLINA: Governança Eletrônica e Gestão de Riscos 
Carga horária: 45 h/a 

Optativa 

 

EMENTA: 

Conceito de governança e suas principais teorias. Governança eletrônica: conceitos e histórico. 

Governo Eletrônico: conceitos, histórico. Aplicação da governança eletrônica na gestão pública e na gestão 

privada. E-serviços. E- democracia. E-cidadania. Gestão Integrada de Riscos Corporativos: conceitos e 

histórico. 

 

OBJETIVOS: 

• Apresentar o conceito de governança eletrônica; 

• Discutir as relações entre governo, governo eletrônico, governança e governança eletrônica; 

• Apresentar as principais teorias que embasam as questões de governança; 

• Conhecer as principais práticas de governança eletrônica adotadas por diferentes países; 

• Apresentar o conceito de gestão integrada de riscos; 

• Conhecer os principais modelos de gestão integrada de riscos; 

• Discutir como a governança eletrônica pode afetar a gestão integrada de riscos das empresas; 

 

METODOLOGIA: 

• Aulas expositivas; 

• Leitura dirigida; 

• Seminários; 

• Simulação de decisões gerenciais; 

• Discussões em grupo. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO COM CRONOGRAMA: 

Aula Nº Conteúdo 

1.  Apresentação da disciplina (plano de ensino e cronograma). Estabelecimento do Contrato 
Didático.  

2.  Introdução ao conceito de governança 
3.  Teorias de governança 

4.  Mecanismos e boas práticas de governança 

5.  Governo eletrônico 
6.  Governança eletrônica 

7.  Gestão integrada de riscos 
8.  Modelos de gestão integrada de riscos 

9.  Integração entre gestão de riscos e governança eletrônica 

10.  Casos de gestão de riscos atrelados à governança eletrônica 
11.  Apresentação dos artigos 

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM COM INSTRUMENTOS APLICADOS: 

• Resenhas individuais – 25% 

• Seminários em grupos – 25% 

• Artigo tecnológico (individual) – 50% 
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